
Cardoso vai manter a equipe economica 
como comandante do futuro governo e tenta contornar divergências entre grupo e Ciro 

Brasília — Josemar Gon alvas' Presidente eleito faz primeira reunião já 
empresários de grande porte, 
que estariam interessados em 
questionar diretamente o minis-
tro sobre suas críticas ao com-
portamento do empresariado no 
combate à inflação. 

Além de oficializar, na práti-
ca, o convite para que a equipe 
econômica permaneça em seu 
governo, a reunião de ontem no 
Alvorada foi quase que um en-
contro ministerial do novo go-
verno. Além da atual equipe, 
estavam presentes auxiliares 
que, com certeza, estarão no Pa-
lácio do Planalto a partir de 1° 
de janeiro, integrando o primei-
ro escalão do governo. Paulo 
Renato de Souza, José Roberto 
Mendonça de Barros, Luciano 
Martins e Eduardo Jorge tam-
bém participaram da conversa a 
respeito do futuro do Plano 
Real. 

Cúpula --- Pouco antes, o 
presidente eleito esteve no Palá-
cio do Planalto com o presiden-
te Itamar Franco. Os dois volta 
a se reunir hoje, para tratar não 
apenas da economia e dos pro-
cedimentos da transição, mas 
também da viagem a Miami, 
neste mês, para participar da 
Cúpula das Américas. 

Ontem, Cardoso reservou 
parte do dia para acertar com o 
deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS) os detalhes sobre 
as propostas de reforma consti-
tucional que enviará ao Con-
gresso. De acordo com Jobim, 
não haverá nenhuma sugestão 
radical, como, por exemplo, a 
mudança do ano fiscal e altera-
ções no quórum para votação 
de emendas constitucionais. 

O presidente eleito vai conti-
nuar em Brasília. Ele receberá 
hoje o candidato ao governo do 
Espírito Santo pelo PT, Vítor 
Buaiz. À noite, ouvirá o que 
pensa o Judiciário, num jantar 
na casa do ministro do Tribunal 
de Contas da União Luciano 
Brandão, com vários ministros 
de tribunais superiores. 

A preocupação da equipe econômica com a inflação está na 
página 1 do caderno Negócios & Finanças 

BRASÍLIA — O presidente 
eleito Fernando Henrique Car-
doso viveu ontem seu primeiro 
dia já como comandante do fu-
turo governo, formalizando a 
intenção de manter a atual equi-
pe econômica. Ele se reuniu no 
Palácio da Alvorada com Ed-
mar Bacha, Gustavo Franco, 
Clóvis Carvalho, Pérsio Arida e 
Pedro Malan, para tratar da 
condução do Plano Real, que 
enfrenta problemas causados 
Pela alta da inflação. Na noite 
anterior, Cardoso havia recebi-
do o ministro da Fazenda, Ciro 
Gomes, para jantar em sua casa. 
Durante mais de três horas, 
conversaram sobre inflação e as 
divergências que estariam ocor-
rendo entre Ciro e a equipe eco-
nômica. 

Cardoso teme que uma even-
filai saída de Ciro do governo 
possa ter conseqüências negati-
vas sobre a economia. Além 

os dois trataram de assuntos 
relativos à composição do Mi-
histério, para onde o futuro pre-
-sidente insiste em levar Ciro, co-
mo ministro da Saúde. 

hamar — O presidente Ita-
, ,mar Franco, que horas antes do 
fintar conversara com Ciro, 
também atuou no sentido de 
preservar a autoridade de seu 
ministro da Fazenda, afirmando 
claramente que reforça e apóia 
suas posições. Segundo Itamar, 
Ciro deve manter seu estilo sem 
se incomodar com atritos do co-
tidiano. "A equipe não é proble-
ma", assegurou o presidente. 

Apesar disso, o grupo políti-
co que cerca Fernando Henri-
que, e até mesmo o presidente 
çleito, defendeu nas conversas 
de ontem e de segunda-feira que 
Ciro Gomes procure manter um 
canali aberto de conversação 
eom o empresariado, principal-
mente o de São Paulo, alvo de 
seus últimos ataques. Para isso, 
o governador eleito do Ceará, 
Tasso Jereissati, acertou para 
ontem à noite um jantar, em 
São Paulo, de Ciro com i  Mo 

Cardoso reuniu a equipe econômica, que formou quando foi ministro da Fazenda, e anunciou que pretende vo tar a coman # J a como presidente 


